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RESUMO
O Presente artigo trata do tema da violência contra o idoso no Brasil, que vem ganhando amplitude nos últimos anos, tendo em vista o crescimento da população idosa e o isolamento social, bem como outras medidas de biossegurança adotadas durante a Pandemia da Covid-19.
Além disso este artigo tem o intuito de analisar como a pandemia contribuiu para o aumento dos casos de violência contra o idoso apresentado os tipos de violência e quais medidas poderiam ter sido implementadas pelas políticas públicas, para o combate desta violência. Analisaremos o isolamento social como um dos principais fatores responsáveis pelo aumento da dessa violência. Por fim, foram apresentados dados que esclarecem o aumento da violência contra idoso comparando os anos de 2019 e 2020.
Palavras-chave: Idoso, Pandemia, Violência, Isolamento social
INTRODUÇÃO
Este artigo tem como tema principal o estudo acerca da violência contra a pessoa idosa na pandemia. Desde março de 2020, o convívio domiciliar aumentou, como forma de contenção do vírus, o que era para ser uma forma de proteção se tornou uma alavanca de aumento a violência doméstica contra pessoa idosa, se tornando um problema de saúde pública. 
Ademais a população idosa está aumentando a cada dia, devido a diminuição nas taxas de natalidade vacinas e remédios ajudam a aumentar a expectativa de vida, entretanto a população não parece estar preparada para prestar auxílio aos idosos nos próximos anos, devido ao aumento da violência contra idosos que em sua maioria é praticada por membro de suas próprias famílias
Esta é uma realidade que acaba gerando um grande problema social e jurídico, pois muitas vezes a violência não é descoberta, o idoso, por exemplo, tem medo de denunciar e isso acaba impossibilitando os órgãos públicos de tomar conhecimento e combater este problema que tanto atinge a sociedade.
Com os fatos narrados acima visando discuti-lo, o objetivo deste trabalho é apresentar as relações entre o aumento da violência doméstica contra o idoso e o isolamento social devido a pandemia do Novo Coronavírus, além de analisar possíveis medidas de enfrentamento de tal prática e como conscientizar a população sobre as consequências na qualidade de vida dos idosos após um quadro de violência.
1. CONCEITUAÇÃO DE VIOLÊNCIA
O termo violência é popularmente conhecido como qualquer ação que cause algum prejuízo físico ou moral a uma pessoa, portanto existem várias definições para o termo.
O dicionário Aurélio (2002) define violência como: “Estado daquilo que é violento; Ato violento; Ato de violentar; veemência; irascibilidade; abuso da força; tirania; opressão; constrangimento exercido sobre alguma pessoa para obrigá-la a fazer um ato qualquer; coação”.
A OMS denomina violência o uso intencional da
[...] força física ou do poder, real ou em ameaça, contra si próprio, contra outra pessoa, ou contra um grupo ou uma comunidade, que resulte ou tenha grande possibilidade de resultar em lesão, morte, dano psicológico, deficiência de desenvolvimento ou privação.” (Krug et al, 2002).
O dicionário de Rodrigo Fontinha (1974) define violência como:
Qualidade de violento; ação ou resultado da ação de violentar ou violentar-se; ímpeto veemente nas ações; força com que se pretende obrigar uma pessoa a fazer aquilo que ela não quer; ato violento; abuso da força e do poder; opressão; grande impulso; veemência, impetuosidade; coação; constrangimento (FONTINHA, 1974, p. 56). 
Para Michaud (1989) a violência:
provém do latim violentia, que significa violência, caráter violento ou bravio, força. O verbo violare significa tratar com violência, profanar, transgredir. Tais termos devem ser referidos a vis, que quer dizer força, vigor, potência, violência, emprego de força física, mas também quantidade, abundância, essência ou caráter essencial de uma coisa. Mais profundamente, a palavra vis significa a força em ação, o recurso de um corpo para exercer sua força e, portanto, a potência, o valor, a força vital (MICHAUD, 1989, p. 8). 
Segundo Michel Misse (2008, p. 378) o termo violência é contestável, devendo ser definido como “violências”, pois a violência, é entendida como diversas formas de manifestação. 
De acordo com os autores, há diversas definições para compreender o fenômeno da violência, além da dificuldade de se estabelecer seu conceito, pois os usos correntes do termo apresentam diferença entre os sentidos.
A violência pode ser definida a partir de quem sofre podendo ser separada em alguns campos; Interpessoal: quando uma pessoa agride outra, dentro do ambiente familiar, coletiva: quando é causada a um grupo social, podendo ser política, econômica ou social, e autodirigida quando o ato é dirigido contra o próprio autor do ato, a partir do auto abuso ou mesmo comportamentos suicidas. A definição de violência está em constantes mudanças sendo difícil a sua limitação consensual. Alguns autores criam suas próprias definições como, por exemplo:
Johnson (1986, p.180) detalha quatro passos primordiais para a produção de uma definição pertinente de violência: a) definição intrínseca, que consiste no primeiro passo do processo e que se centra na conceitualização. Nesse estágio, a violência contra pessoas idosas descreve como “um sofrimento desnecessário, danoso para a manutenção da qualidade de vida, que pode ser infringido pela própria pessoa ou por outra”.
Como refere Johnson (1986, p.180), esta definição incluem as situações de autonegligência (self-neglect) como uma forma de dano causado a si mesma pela própria pessoa idosa. Entretanto, esses acontecimentos, compreendidas como maus tratos contra pessoas idosas, instituem uma categoria controversa na literatura. 
Neste primeiro estágio, a definição é muito complexa e centra-se na tentativa de perceber se:
a) pessoa idosa sentiu algum tipo de dor ou sofrimento, desconsiderando outras circunstâncias como a intencionalidade; 
b) definição extrínseca real, é a etapa em que se deve estabelecer as tipologias (físicas, psicológicas, sociológicas) que estão presentes no fenômeno, o que ajuda na recognição do processo e autoriza os profissionais que atuam na área a determinar estratégias de interferência; 
c) definição extrínseca operacional, o desempenho comportamental da etapa anterior é convertido em unidades que podem ser medidas pela determinação da intensidade (frequência e severidade) e densidade (número, diferentes tipos de violência). Esta operação permite diferenciar e identificar claramente o que é abuso, quais estratégias de intervenção são mais adequadas e sua urgência; 
d) definição causal é o passo final que permite a distinção entre intencionalidade e não intencionalidade, ou seja, a causa imediata que precipita o ato de violência e não a sua origem. (IBÁÑEZ, 2015).
Para HERRING (2009, p.134), apesar da dificuldade de conceitualização, da violência e da falta de consenso entre os autores sobre esse tema, não será a violência, necessariamente, algo mau. Ou seja, é melhor admitir a complexidade das diferentes formas de violência do que tentar simplificar o fenômeno em uma única definição, que implica uma unidade que na realidade não existe. Qualquer definição que procure cobrir todas as formas de violência provavelmente resultará numa abstração conceitual vazia.
A violência contra a pessoa idosa, é um fenômeno geral que, portanto, não atinge somente o Brasil. A amplitude do fenômeno é mundial, atingindo todas as classes sociais nas sociedades mais complexas onde o idoso é mais vulnerável às mais variadas formas de violência.
Para Manita (2009, p.11);
Um comportamento violento continuado ou qualquer padrão de controle coercivo exercido direta ou indiretamente, sobre qualquer pessoa que habite no mesmo agregado familiar (e.g., cônjuge, companheiro/a filho/a, pai, mãe, avô, avó) ou que mesmo não coabitando seja companheiro ou familiar. Este padrão de comportamento violento continuado resulta, a curto ou médio prazo, em danos físicos, sexuais, emocionais, psicológicos, imposição de isolamento social ou privação econômica da vítima, visando dominá-la, fazê-la sentir-se subordinada num clima de medo permanente.
Segundo Minayo (2004)
... ela se torna um tema mais ligado à saúde por estar associada à qualidade de vida; pelas lesões físicas, psíquicas e morais que acarreta e pelas exigências de atenção e cuidados dos serviços médico-hospitalares e também, pela concepção ampliada do conceito de saúde. 
Nas definições do termo violência podemos perceber que existem vários conceitos para o assunto, entretanto não existe um conceito principal, embora o conceito de violência seja amplamente utilizado. As definições da violência são essenciais para descrever, analisar e interpretar o fenômeno da violência.
2. TIPIFICAÇÃO DE VIOLÊNCIA
2.1 Violência contra pessoa idosa praticada por desconhecidos
Existe também a violência contra pessoa idosa praticada por desconhecidos em menor percentual tendo em vista que na maioria das vezes a violência é praticada por familiares, os idosos na faixa de 60 a 69 anos de idade apresentaram maior predomínio de violência por pessoas desconhecidas, quando comparados àqueles com 80 ou mais anos. Segundo Minayo19 e Paz et al. Isso ocorre pois os idosos com idade superior á 80 anos apresentam maior dependência de sua família e acabam não saindo muito de casa, com frequência.
Os fatores ligados as vítimas de violência podem ser explicados pela dependência financeira, falta de apoio social, menor acesso à informação e medo de romper os laços familiares, entre outros. Segundo estudos os idosos com maior escolaridade possuem maiores riscos de serem violentados por pessoas desconhecias, isso se deve ao fato de que esses idosos tendem a ter maior renda e apresentar maiores bens financeiros e/ou materiais, estando, mais suscetíveis a roubos.
2.2 Violência familiar
A família deveria ser um lugar de acolhimento, entretanto a família tende a não ter paciência para prestar atendimento as necessidades do idoso que na maioria das vezes já está debilitado, diante disto a violência contra eles praticadas por familiares tem trazido preocupações.
Segundo Gondim (2015, p. 1):
[...] a violência contra a pessoa idosa no âmbito familiar é um problema que se agrava gradativamente, nos dias atuais. O idoso se torna uma vítima fácil, por, muitas vezes, depender de seus familiares em diversos aspectos, seja nos cuidados da saúde, nas relações sociais, na dependência financeira ou até mesmo pela simples convivência familiar.
Para ele a violência contra pessoa idosa é preocupante pois a família deveria proteger a vida do idoso. No Brasil apesar que exista propensão de idealizar a família, muitas vezes esses relacionamentos familiares não são satisfatórios. A violência familiar pode se apresentar de diversas maneiras e com dissemelhantes graus de severidade. 
Debert afirma que a maioria dos casos de violência cometidas dentro de seus lares, é causada quando diferentes gerações convivem na mesma residência, o que revigora a convicção de que o convívio familiar não é garantia de envelhecimento saudável.
Acerca da violência familiar e a violência doméstica Ritt e Ritt (2008) afirmam que: 
É importante estabelecer uma diferenciação entre violência doméstica e violência familiar. A primeira pode ser definida como sendo aquela que ocorre no âmbito doméstico em que vive o idoso, onde está inserido, não precisando ter como autores de agressão necessariamente familiares, mas, sim, vizinhos, cuidadores, ou, inclusive, pessoas que trabalham em casas geriátricas ou asilos. Já violência familiar, pode ser entendida como aquela que é praticada por familiares do idoso, seus filhos, netos, bisnetos, cônjuges ou companheiros, dentre outras pessoas que possuem ligação familiar com esta pessoa idosa. (pág. 18) 
Segundo Faleiros (2007, p. 15),
(...) é a ruptura de um pacto de confiança, na negação do outro, podendo mesmo ser um revide ou troco. Alguns filhos pensam dar o troco de seu abandono ao entregar idosos em abrigos ou asilos e ao informarem endereços falaciosos para não serem contatados. 
A violência intrafamiliar é qualquer ato ou omissão que cause prejuízo para o bem-estar, físico ou psicológico a liberdade de outro membro da família, pode ser cometida dentro ou fora do lar por algum integrante da família. 
A violência se diferencia da violência intrafamiliar por englobar outros integrantes do grupo, sem função parental, que coabitam no espaço doméstico, como os empregados(as).
2.3 Negligência contra a pessoa idosa
Segundo o Manual de Enfrentamento à Violência contra pessoa idosa escrito por Minayo a violência contra pessoa idosa é definida com um fenômeno social formado por preconceitos, maus-tratos, negligência e abusos.
A negligência é um dos fatores mais conhecidos, além de ser um tipo de violência comum contra idosos ela se manifesta de diversas formas como agir com descuido, indiferença, desatenção entre outros.
A negligência muitas vezes está ligada a outros tipos de violência como o abandono, pois estes dois fatores juntos, podem acarretar traumas tanto físicos quanto emocionais e em alguns casos irreversíveis para a vida da pessoa idosa. “Negligência consiste em deliberada falta de atenção com os cuidados próprios da senectude. Vale dizer, relegar o idoso, permitir que chegue a indigência, penúria ou outro sofrimento físico ou psíquico por ação e, principalmente, por omissão”. (Martinez, 2005, p. 37).
Podemos perceber que a negligência ocorre quando ignoramos a vontade do idoso e deixamos de lado seus direitos, dessa forma podendo ocorrer diversos problemas como a depressão ou até mesmo o suicídio.
Neste sentido o Estatuto do idoso:
Art. 4º Nenhum idoso será objeto de qualquer tipo de negligência, discriminação, violência, crueldade ou opressão, e todo atentado aos seus direitos, por ação ou omissão, será punido na forma da lei. Parágrafo Primeiro: É dever de todos prevenir a ameaça ou violação aos direitos do idoso. Parágrafo Segundo: As obrigações previstas nesta Lei não excluem das prevenções outras decorrentes dos princípios por ela adotados.
A negligência é a recusa de cuidados necessários aos idosos por parte dos seus cuidadores, sendo uma das formas de violência mais presente no Brasil, podem originar lesões e traumas físicos, emocionais e sociais.
Os maus tratos e negligência contra os idosos acontecem ligado a outros tipos de violências, pois muitos idosos começam a sentir depressão, alienação, sentimento de culpa e negação das ocorrências e situações que os vitimizam e os levam a viver em desesperança. 
2.4 Violência psicológica
A violência psicológica contra idosos é causada por ações que possam menosprezar, desprezar, ofender a integridade emocional da vítima, ou agir de modo preconceituoso e discriminatório. A violência silenciosa causa um dano emocional e acaba afetando a autoestima da vítima, visando degradar seu desenvolvimento e controlar suas ações
Contudo, a violência contra o idoso é tida como uma das mais severas e desiguais formas de agressão, visto que há uma ampla relação de desigualdade do ponto de vista físico e psicológico. Isto ocorre devido aos déficits auditivo, visual, motor e cognitivo que o idoso apresenta, além do fato de o mesmo ser submetido a uma situação constrangedora diante dos outros familiares (Menezes18, 1999).
Os idosos são alvos do isolamento e do abandono por parte de seus familiares, esse isolamento e distanciamento social pode desencadear problemas de saúde na vida da vítima, prejudicando ainda mais o seu bem-estar, consequências comuns são a depressão, solidão, insônia, além de aumentar os riscos de doenças cardiovasculares, autoimunes, neurológicos e cognitivos
O Estatuto do Idoso no seu parágrafo 1º do Art. 19, dispõe sobre o tema: [...] “considera-se violência contra o idoso qualquer ação ou omissão praticada em local público ou privado que lhe cause morte, dano ou sofrimento físico ou psicológico”.
Segundo o Manual de Enfrentamento à Violência Contra a Pessoa Idosa, essa forma de violência pode trazer como consequência o idoso desenvolve casos de isolamento, sentimento de solidão, tristeza, e muitas vezes, a depressão. Infelizmente a violência contra pessoa idosa na maioria dos casos é silenciosa isso pode ocorrer devido à dependência emocional e afeto que a vítima tem pelo seu agressor.
2.5 Violência física
Este tipo de violência é mais evidente e difícil de esconder essa forma de violência é mais frequente e em alguns casos resulta na morte da vítima.
Diariamente a vítima se cala diante dos abusos físicos se isolando para que terceiros não tomem conhecimento deste tipo de violência, entretanto a vítima acaba se prejudicando, pois tem receio de pedir ajuda e acabam evitando de sair de casa com medo de que outros percebam seus ferimentos.
A violência física se caracteriza pelo uso da força para feri-los, e provocar dor, incapacidade ou até a morte. 
O artigo 99 do Estatuto do Idoso diz que:
Expor a perigo a integridade e a saúde, física ou psíquica, do idoso, submetendo-o a condições desumanas ou degradantes ou privando-o de alimentos e cuidados indispensáveis, quando obrigado a fazê-lo, ou sujeitando-o a trabalho excessivo ou inadequado
Pena – detenção de 2 (dois) meses a 1 (um) ano e multa. 
§ 1o Se do fato resulta lesão corporal de natureza grave: Pena – reclusão 
de 1 (um) a 4 (quatro) anos. 
§ 2o Se resulta a morte: Pena - reclusão de 4 (quatro) a 12 (doze) anos. 
Os abusos físicos é o tipo de violência mais perceptível aos olhos, e nem sempre o agressor cometerá agressões que sejam tão perceptíveis por medo de chamar a atenção de outras pessoas como, por exemplo, em consultas de rotina os profissionais da saúde podem identificar lesões na vítima portanto os agressores evitam deixar marcas para que não possam ser descobertos;
Faleiros (2001) afirma que a violência contra pessoas idosas é uma violação aos direitos humanos e é uma das causas mais importantes de lesões, doenças, perda de produtividade, isolamento e desesperança.
3. DELIMITAÇÃO DA VIOLÊNCIA CONTRA O IDOSO
O tema violência é amplo e pode ser debatido sob diferentes ângulos. Isso porque é um problema ligado à existência humana e seu impacto social pode ocorrer de diferentes maneiras. Infelizmente a violência contra pessoa idosa na maioria dos casos é silenciosa isso pode ocorrer devido à dependência emocional e afeto que a vítima tem pelo seu agressor.
A violência que ocorre dentro do ambiente intrafamiliar é de difícil conhecimento tendo em vista a dificuldade de penetrar dentro do ambiente familiar. A violência contra idoso, por exemplo, é um fenômeno mundial e os casos de maus tratos por parte de quem deveriam cuidar não são raros. Entre as diferentes formas que os idosos podem ser vítimas de algum tipo de violência nos deparar desde a delinquência até as piores formas de discriminação social.
Conforme menciona Santos (2010, p. 1036):
[...] o conceito de idoso é diferenciado para países em desenvolvimento e para países desenvolvidos. Nos primeiros, são consideradas idosas aquelas pessoas com 60 anos e mais; nos segundos são idosas as pessoas com 65 anos e mais. Essa definição foi estabelecida pela Organização das Nações Unidas, por meio da Resolução 39/125, durante a Primeira Assembleia Mundial das Nações Unidas sobre o Envelhecimento da População, relacionando-se com a expectativa de vida ao nascer e com a qualidade de vida que as nações propiciam aos seus cidadãos.
Segundo nosso ordenamento jurídico especificamente o Art. 2°: do Estatuto do Idoso:
O idoso goza de todos os direitos fundamentais inerentes à pessoa, sem prejuízo da proteção integral de que trata esta Lei, assegurando-se-lhe, por lei ou por outros meios, todas as oportunidades e facilidades, para preservação de sua saúde física e mental e seu aperfeiçoamento moral, intelectual, espiritual e social, em condições de liberdade e dignidade
Este artigo tem relação e confirma o artigo 5º da Constituição Federal (CF), que aborda, sobre direitos e garantias fundamentais de todo cidadão brasileiro, porém ele vai além da norma constitucional tendo em vista que prevê especificamente os interesses e necessidades dos idosos.
Infelizmente em relação aos idosos não há muitos estudos que mostram dados sobre o perfil dos agressores e os casos de violência, entretanto o perfil dos agressores segue um padrão, sendo seus cuidadores os principais agressores, as vítimas por sua vez são geralmente mulheres, de idade avançada, com problemas físicos ou cognitivos e que moram em companhia de familiares, nem sempre os idosos estão seguros em seus lares e muitas vezes a sua família são os principais agressores.
É no contexto urbano que a violência contra o idoso de certa maneira mostra a desarticulação das relações de sociabilidade familiares e de vizinhança. A individualização, o menosprezo ao outro idoso que serei eu, hoje adulto ou jovem, é evidente no mundo urbano. É nos lares que ocorrem os maiores índices de abusos e de negligência ao idoso. O espaço físico exíguo ou inadequado, as dificuldades financeiras e até mesmo o choque de gerações, são alguns de seus determinantes (LOPES, 2007, p. 148).
Segundo previsão da Organização Mundial de Saúde (OMS) Até 2025, o Brasil terá 40% dos idosos da América Latina e será o sexto país com o maior número de idosos no mundo desta forma o Brasil será considerado um país idoso em 2030, se consideramos os idosos de 60 anos e mais sendo dados preocupantes comparados aos índices de violência contra pessoa idosa que tendem a crescer a cada dia. O Estatuto do Idoso (EI), Lei n. 10.741, de 1.º de outubro de 2003, diz que idoso é a pessoa com idade igual ou superior a 60 anos. 
Já a Organização Mundial de Saúde (OMS) define o idoso a pessoa com idade cronológica a partir de 60 anos em países em desenvolvimento, como o Brasil, e 65 anos em países desenvolvidos (BRASIL, EI, 2018). Não só no Brasil, mas no mundo todo observa-se o envelhecimento da população nos últimos anos. Ela perpassa tanto do aumento da expectativa de vida pela melhoria nas condições de saúde quanto pela questão da taxa de fecundidade, pois o número médio de filhos por mulher vem caindo. Esse é um fenômeno mundial, não só no Brasil. Maria Lúcia Vieira.
Segundo Ministério da Saúde, o envelhecimento faz parte da realidade social, sendo estimado para o ano de 2050 dois bilhões de pessoas com sessenta anos ou mais no mundo (BRASIL, Ministério da Saúde, 2007).
Mascaro (2004) trata a velhice como uma fase natural da vida e que não há como fugir.
A velhice faz parte de um ciclo natural da vida – nascer, crescer, amadurecer, envelhecer e morrer –, e as transformações que a caracterizam originam-se no próprio organismo e ocorrem gradualmente (MASCARO, 2004, p. 51). 
Zimerman (2000) afirma que o envelhecimento é um processo que vai ocorrendo de forma gradativa. “Ser velho não é o contrário de ser jovem. Envelhecer é simplesmente passar para uma nova etapa da vida, que deve ser vivida da maneira mais positiva, saudável e feliz possível” (ZIMERMAN, 2000, p. 28). 
Diante do que foi exposto é possível entender o envelhecimento como um processo gradativo e natural sendo um ciclo natural no qual estamos sujeitos.
3.1. Violência contra a pessoa idosa na pandemia
No início de março de 2020 a pandemia iniciava com um temor global de um vírus até então desconhecido. As primeiras medidas adotadas pelos governos mundiais foram o distanciamento social e a interrupção do trabalho em áreas não essenciais pelo período de 15 dias. No entanto, conforme os casos de infecção aumentavam, estes 15 dias se estenderam por meses, obrigando as famílias a resgatarem um convívio em seus núcleos. Para alguns, passar mais tempo com a família e estreitar os laços foi a válvula de escape para esquecer da onda de problemas que a pandemia causava.
Para outros, foi o motor que intensificou os conflitos familiares e fez reacender as questões da violência doméstica, principalmente para àqueles que necessitam de algum tipo de auxílio para garantir a qualidade de vida. Dentre as pessoas deste último grupo estão os idosos que, de acordo com a Lei de Acesso à Informação, foram os que mais sofreram com ataques físicos e psicológicos dentro do ambiente familiar. Os dados mostram que a violência e os maus tratos contra idosos cresceu 59% no Brasil durante a pandemia do Covid-19, sendo os meses de março a junho os que tiveram o maior número de registros, chegando à marca de quase 26.000 denúncias.
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Mas qual a razão de tantos conflitos? A idade avançada traz consigo limitações físicas e mentais que fazem com que a pessoa idosa tenha maior dificuldades de locomoção, alimentação, raciocínio etc. Tais limitações exigem cuidados especiais, que, nesse período crítico da pandemia, foram exercidos principalmente pelos familiares. Esta mudança repentina de hábitos fez com que os atritos aumentassem e consequentemente a violência doméstica.
Sobre a vulnerabilidade dos idosos à violência, Menezes (1999) ressalva que as desvantagens deste segmento social são inúmeras e desiguais, principalmente devido ao processo de envelhecimento, que tende a debilitar e reduzir as funções cognitivas e defesas do organismo. Além disso, esta parcela da população se encontra no chamado grupo de risco da Covid-19, o que exige maiores cuidados com a saúde.
E quais são as consequências dos abusos familiares? O Ministério da Saúde ressalta que “ações únicas ou repetidas que causam sofrimento ou angústia, ou ainda, a ausência de ações que são devidas, que ocorrem numa relação em que haja expectativa de confiança.”
3.2 Medidas de enfrentamento da violência contra o idoso
O Estatuto do Idoso forneceu muitos benefícios, porém na maioria dos casos de violência, os idosos acabam retirando a queixa por medo de novos ataques. Isso pode ser aclarado pela vulnerabilidade dos idosos e a necessidade de receber ajuda que muitas vezes partem de seus agressores, como por exemplo, eles dependem de ajuda em alguns casos para tomar seus remédios, ajuda no banho, e ao se alimentar.
Embora tenha leis que resguardam os idosos, existem grandes dificuldades para identificação deste tipo de violência, principalmente no que dz respeito ao encaminhamento das medidas legais e protetivas. Por isso, a cartilha de prevenção traz algumas medidas no que diz respeito aos cuidados que devem ser tomados, elencando medidas já existentes para o combate dessa violência. No entanto, a maior dificuldade é levar a proteção as vítimas que dela necessitam.
A população idosa brasileira é um grupo que, infelizmente, não é alvo comum de campanhas e programas sociais. Para a solução deste problema é necessário que seja criado uma rede atendimento para os idosos, incluindo diferentes campos (governamentais e não governamentais) com equipes multidisciplinares. Sob essas circunstâncias os profissionais de saúde desempenham um papel importante no sentido de dar maior evidência a violência, tendo em vista que são os primeiros a identificar os maus tratos assim que os idosos entram no hospital. 
A Política Nacional da Saúde do Idoso (Ministério da Justiça/APUSM, 1999) visa a manutenção e melhoria ao máximo da capacidade funcional dos idosos, a prevenção de doenças, a recuperação da saúde dos que adoecem e a reabilitação daqueles que venham a ter sua capacidade funcional restringida, de modo a lhes garantir permanência no ambiente em que vivem, exercendo de forma independentes suas funções na sociedade. 
O isolamento a que é sujeitado aos idosos, por problemas de saúde ou pela falta de autonomia, atrapalha a identificação de maus-tratos por vizinhos ou outras pessoas de sua relação. Outra providência importante é o contato com órgãos estaduais, municipais e comunitários para os direcionamentos   sociais e jurídicos de amparo à vítima. Instâncias como a Delegacia do Idoso, serviços especializados no trabalho de promoção da cidadania de pessoas idosas, justiça, ações comunitárias e outros, podem ajudar.
Outra medida interessante é a visita domiciliar realizada por profissionais no intuito de possibilitar uma melhor análise das condições do idoso, também é necessário redes de apoio para os cuidadores, para que possam entender e saber lidar com o convívio com idosos, treinamentos adequados para que seja oferecido um atendimento de qualidade, mesmo que por cuidadores familiares.
Já existem algumas medidas adotadas, inclusive algumas já citadas neste trabalho, entretanto essas medidas não são divulgadas o que acaba acarretando a desinformação na população de como agir ao presenciar algum tipo de violência, diante disso a divulgação da informação por meio de canais de informação como programas de televisão, jornais, campanhas de conscientização contra violência seria crucial para o combate de tal prática, já existem algumas medidas já adotadas como:
· Disque 100: as denúncias podem ser feitas pelo Disque 100, que funciona diariamente, 24 horas por dia, 7 dias por semana.
· Aplicativo Proteja Brasil: O Proteja Brasil está disponível download. Utiliza a mesma central do Disque 100.
· #HumanizaRedes: O Humaniza Redes – Pacto Nacional de Enfrentamento às Violações de Direitos Humanos permite denunciar violações de Direitos Humanos que acontecem online. Em sua ouvidoria também é possível registrar denúncias de maus tratos contra idosos. 
· 190: por telefone através da central da polícia local.
· 197: denúncias de violência anônimas (Polícia Civil).
Sabemos que, em grande parte dos casos, a violência contra o idoso ocorre sem que haja reconhecimento, por isso existe alguns sinais que devem ser observados para identificar os maus-tratos contra idosos, sendo eles:
· Falta de apetite ou perda de peso
· Mudanças de humor e comportamento
· Hematomas ou machucados frequentes
· Higiene precária 
· Sinais de desidratação 
· Medo ou respeito exagerado com o cuidador
· Armações de óculos quebradas
Diante destes dados, é fundamental multiplicar as redes de apoio, e programas que favoreçam uma melhor qualidade de vida para o idoso.
CONCLUSÃO
Este estudo realizado sobre a violência contra o idoso evidencia que a violência praticada contra esta faixa etária é bastante delicada, pelo motivo de que o tipo de violência com maior número de casos vem do próprio ambiente familiar.
A responsabilidade da família em relação aos cuidados com o idoso é cada vez maior, no entanto o Estado demostra cada vez mais um distanciamento das suas obrigações referentes aos idosos, pois se a lei realmente fosse de fato colocada em prática, através de políticas públicas, certamente não existiriam tantos casos de negligência, abandono, e violência contra os idosos. 
Verifica-se que nos últimos anos houve um aumento da população idosa e, por conseguinte uma expectativa de vida mais duradoura. Entretanto, diante desse envelhecimento populacional, verifica-se o aumento da violência contra os idosos principalmente na pandemia. 
A violência contra a pessoa idosa é percebida de várias formas, como violência familiar, física, psicológica, como negligência. Em situações do dia a dia o idoso passa por diferentes situações de preconceito, injustiça, rejeição e exclusão. Algumas, causadas por familiares ou pessoas de convivência diária acabam fazendo com que o idoso perca seu espaço na sociedade, sua capacidade de escolha, sua liberdade, ou seja, perde seu direito à liberdade, ao respeito e à dignidade.
Conforme apresentado o distanciamento social pode trazer consequências acarretadas ao distanciamento social como o abandono afetivo, diminuição de visitas; sensação intensa de medo e insegurança, relacionado ao quadro de dependência total ou parcial do idoso, por isso foi apresentado estratégias que, possam ajudar a minimizar tais consequências.
Através deste estudo verificou-se que os idosos possuem todos os direitos fundamentais primordiais à pessoa, porém não são respeitados, além escassez de dados a respeito dos tipos de violência praticado e alternativas de solução, por mais que já exista medidas de combate à violência, porém são medidas pouco conhecidas, seria uma alternativa mais viável oferecer ao ser humano uma estrutura familiar fundamentada no respeito dentro do ambiente familiar, estabelecendo assim uma proteção para estas relações de afetividade com a família.
Porém, o enfrentamento à violência contra idoso não deve se limitar apenas ao acolhimento das denúncias, por isso é importante salientar que outras medidas como a interação entre os serviços de assistência social e de saúde, é de suma importância.
Por fim, a violência contra o idoso é um problema que desafia os órgãos públicos na luta aos maus-tratos praticados contra a pessoa idosa, investigar e corrigir os agressores é uma das formas de aliviar essa situação e empregar o devido acolhimento ao idoso.
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